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RESUMO 

 

Introdução: O acompanhamento sistemático do desenvolvimento neuropsicomotor nos dois 

primeiros anos de vida é de fundamental importância, pois é nesta fase que as crianças melhor 

respondem aos estímulos do meio ambiente, facilitando o desenvolvimento adequado ou 

recuperação de um possível atraso em tempo hábil. Objetivo: Investigar a vivência de 

enfermeiros no processo de operacionalização de uma capacitação em vigilância do 

desenvolvimento infantil no contexto da Atenção Integral às Doenças Prevalentes da Infância 

(AIDPI). Metodologia: Pesquisa qualitativa na qual foram analisadas as falas de onze 

enfermeiros que participaram das oficinas de capacitação em vigilância do desenvolvimento 

infantil no contexto da AIDPI, realizadas em uma Unidade de Saúde da Família pertencente 

ao Distrito Sanitário III da cidade de João Pessoa-PB. Os dados foram coletados por meio de 

entrevista semiestruturada, nos meses de maio e junho de 2009 e interpretados a partir da 

análise de conteúdo, utilizando-se a modalidade temática. Resultados: Foram identificados 

três núcleos temáticos: pontos dificultadores para aplicar os conhecimentos adquiridos; pontos 

facilitadores proporcionados pelo curso; e transformação da prática a partir dos 

conhecimentos adquiridos na capacitação. Considerações finais: A capacitação desencadeou 

avanços no acompanhamento do desenvolvimento infantil, porém os enfermeiros ainda 

encontram dificuldades estruturais e de envolvimento para a transformação efetiva da prática. 

Destaca-se a premência de incorporar conteúdos que priorizem questões voltadas para a 

vigilância do desenvolvimento infantil no ensino de graduação em enfermagem e na 

residência em saúde da família.  
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